
tllm-el'Sit bem sél'ia eom as leitorils da "P., A. e C." 
Não sei a impressão que vos eausou o aug­

mento do preço das 35signaturas do nosso jor­
nalzinho. 

O que posso garantir-vos é que essa medida 
visa salval-o do grande r isco de perecer ... 

- Como 1 ! ... - direis- ia tudo tão bem; já te­
mos .clichés. de trabalhos; appareceram tres 
moças opplicndas no lindo cabeçalho novo; que 
há enUío ? 

Há, minhas senhoras c senhoritas, que tudo 
i so custou muito dinheiro e que os OlÚro gas­
tos já eram consideraveis. Por olltro lado as 
Bssignaturas não são muitas, e a nossa sub3crip­
ｾ ｯ＠ está quasi parada. 

Será que não tendes amor á boa imprensa ? 
ou que não vos enthusiasma, pelo menos, o 
desejo de ver prosperar e ｣ ｲ･ｾ｣･ｲ＠ UOI jornal 
'osso, um jornal que pode, si o ajudardes, dar 
gloria e renome a muito patriCIa que, sem 
elle, nunca (prio cultivado sua intelligencia 1 ! 

Tereis um coração tão duro , tão alheio ao pro­
gresso de vossa tCITO 1 I 

Demais, o verdadeiro patriota trabalha em 
lavor de todos 03 emprehç.ndimentos que visem 
• ｾ ｲ｡ ｬｬ ､｣ｺ｡＠ da sua patria e do seu povo! 

Eia! pois! patricias minhas: trabalhai! ,!ra­
balhat para e\·i tor que a • P ., A. e C.' estaCIone 
de todo, ou venho a tornar-se quiftzenal , ou mes­
mo dtsappartca do C<1mpo jornalístico! 

Pora vos orientar, di go já, francomente, o que 
é preciso fazcr para que /01 não aconteça: 

1 '. Pagar pontualmcnte cada uma sua assigna­
ｴｮｾ ｡Ｌ＠ conforme a nova tabella. 

2". Procurar nssignante< novas. 
Não é muito,coros patricias; armai-vos de bon 

vontade, unindo ｯｾ＠ vossos esforços 80· meus, 
e \'ereis-como n uniõo faz fi ｦｯｲｾ｡＠ ! 

... Há tanta gente que ficn insensivel aos appel­
ｾｮ｡ｩｳ＠ dignos dE' coadjuvação! . 

Sim, bem m'o diz a cxperiencla, pois que­
Que em S. Francisco e Lages, as se­
Cecy Guerreiro ｾｨ＿ｪ･＠ Sra. .Cecy G. 

e Georgina Vlclra angariaram 1íO 
.... "gnatura8, em ｯｵｴ ｲ ｡Ｎｾ＠ cidades do Estado qua-

Dada se ｦ ･ｾ＠ ... 

AInda é tempo, boa8 conterr8ne .... : ｴｲ｡ｾ＠
mos por eate jornalzinho, que tem os fins ｾ＠
nobres e u teis. , 

E oxalá {l?8sa eu em breve citar outros n_ 
de destemIdas auxiliares, nom. para sempre 
queridos, na historia deste periodico ! • 

Igual appello dirijo ás leitor.. dos outros 
Estados do Brasil, especialmente ia Filbas de 
Maria. 

Creio que não h.ií. outro semanario ｣｡ｴｾ＠
feminino em todo o paiz. E a . P., A. e C.· ... 
feito sacrificios para se toruar interee· .... 
Tem concursos bterari08 e torneios ｣｢｡ｲ｡､ｾ＠
CO" com premias, já publicou musica, traz .... 
chés . , augmentou de formato, reformou o OI .... 

rial trpograpbico. 
E SI um dia cbegasse a ter 1.000 8seignan. 

dar-se-Ihe-ia um cunbo de muito maior perfei_ 
Chegaremos lã ! 
Não o sei. Dependc tndo dos esfo ços e eacri­

Cic ios das donas e donzellas. 
Devo ainda communicar que por ora ficn ｾ＠

pensa a publicação de . clichés, de ｴｲ｡｢｡ｬｾ＠
Embora se tenha entrado em accordo com lima 
importante empresa paulista, sô quando a noua 
ubscripção passar de 100 000 é que voltaremo. 

a d8r cli ch '. 
Como vêde , caras leitoras, a vida e o ｰｾ＠

gresso da P ., A. e C. estão inteira e uniea­
mente em vo sas mãos. Deixnl-a-eis morrer ,_ 

Deus vos inspire uma boa rC'lOluçio ! 

7Z <!11m Ü 11' AU«: c6 

ＬＬｾ＠ --
ｾｏｍ｛ｎ｛ｏｓ＠ DA ｾｓｐｈｉｎ ｇ ｅ＠

RES UL TADO DO QUINTO TORNEIO 
CffARADIS 7/CO 

SOLUÇÕES DOS PROBLEMAS 
1 Palavra. 2 )Iedicamento. 3 Biaada. , ｇｉＧｬｾ＠

gata. 5 o(ala. G Comedia. 7 Oraçio. 8 Palba­
bote. 9 Lisbo lia. 10 Boeboque-boeque, Da c.. 
mUr(ao('à(8_ 11 Carreta-earta. 12 Jal'8l'lllll-jaaa. 
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'IlUO 

·z . 
p, ;.,'aml'llto nru.llltndo 

U "fi ot.tl'l"cr lO n "Igu:ltums aUll tlU 'pa 
ga.- lerá ,!ireit!) .1 urna ｾｬ｜ｴｕｬｴ｡Ｎ＠

A tlssignatufa al/nual para os assignan­
tIS da • é'poca . cu ·ta 2 000 

-. 
1S (; .fanll 10-1(310. H Lem3no-mano. 15 Facão· 
'0. 16 ａｲ｡ｾ｡ｬｵ｢｡ﾷｾ＠ Ｇ｡ｾＮｩ Ｌ＠ I; Ro alina·Rosa, III 

Erpt co. 19 l:'olle . ｾＬＩ＠ )lot.ejo. 21 ｒｯｬｾＭｲｯｬ￣ｯＮ＠ 22 
Lol,,-I b-o. 3 ai ole·,;aúlle.:H Capricllo-ea­
cbo. ｾＺ［＠ .\ m--3inn. ｾ＠ ｲＺｮｲｮｾＩｲＢＬﾷＮ＠ ｾＷ＠ Ebro-Qrbe. 28 
lur ｦｉｾｭｵｲｲｯＮ＠ 29 F Ｌ｟｡ｴｮＭｾ｡ｴ｡＠ 011 ｇ｡ｬｾ￠ｯＭｊ･￠ｯＮ＠ 30 

Gibda-boin. 31 ｬｾｨ ｉｊ･ｵＬｌ￩｡Ｎ［ＩＲ＠ Generosa·rosa. 
:l!l • -'l\'el.l-Mta. :a ' ocap. -;opa. 3;; .\tR'lui-nlu. 
. ｬＮｵｾｯ＠ 'ta-Lal!o,;.::' Laparo. 38 . [. ndante. 39-
• )(·,Úl'O. 40 Ja,'a. I R pubJi a. 42 )(orc' . 43 
('u' .rola. 44 Na,'io.';:; Aroma. 46 Ante-Etna. 

; \ niru -Em na. Rolo-oJor.49 Ararat-tacara. 
60 Tubnr.io-barão. lil Granadino-granadinn. 52 
ｃ｡ｲｊ｡ｾ｡ｮｊｯ＠ ou 1.0;va·l!oivo. 53 .\ro·ara. 54 
Fit.·fi . ó:; ｃ｡ｴＳ｜･Ｎｾ＠ o. 56 Tombolp. 57 Torpedo. 
5iI .;alve-R inha.:>J onsulta. 60 lt.li •. 61 Rim­
bomb, 2 Ereo. ,) \ntiopa. 64 ajaclo. 65 
Equipa!! m. 66 Cala.rio, 67 Mallogrado. 68 Mor­
eeg I. Ｖｾ＠ Opalina. 7\l Cedovim. 71 Saturno. 72 
PIl!. mo. 73 Opacj,JaJe. 74 'apoleão. 75 Nor· 
maJi'la. 76 Yariol .76 (a) Filha, espo n, mãe. 77 
F8I'1nenlo-farto. 7' ,;roleiro-esteiro.;9 Fidalga­
flg:. .\prl'\'o. 'I Herarlio. 2 Bemfeitor. R:l 
Lu I >narl.. 4 Fue o- furo. 85 ｆｯｬｾｧｯＭｦｯｧｯＮ＠ A6 
Malllclu ·maluco. 

• PREMIOS 
r li cOIl-idernda ,'Orno fi melhor COOlpoSltaO 

o • ligm. de Helo' -a Filllo, t po a, mãt. 
( , Ite e o primeiro lugar entre n:- decifrado­

ras ,I. lllra da ,Ia e ｾｩＱ｜Ｇ｡＠ (Taquary·Rio 
Gr' .. te do ui), om 79 ponto.; o segundo 
d. I-aura Ye:ga de Faria (Flori811opolis) com 68 
ponto. 

Concorreram tambem: Sldlo Mnrino (Tubarão) 
67 ponto.; 11. Iracema .\ducci (Florinnopolisl 64; 
Helo;,a lPalh 'a) 2; ｾ＠ d. ｅ､ｾｳＧ｡＠ .\ducci (Flo­
risDopoh ) 61 --
SEXTO TORNEIO CHARADISTICO 

Oantiro, Ftvtrtiro t Março) 
ＱＹＭＲｾ ＬＩ＠ XO\'!,,:;DIA 

O africano corre ao tribuMI-2,2 
Fluctuanllo por -obre a. ｮｾｮｳＬ＠ em 24 horas, 

a trav(' . ... ci ta re .... ￣ｯ Ｍ ｾＮＲ＠

-uma ,Ia ･ｸｴｲｰＢＬｩ､Ｂ､ｾＭ d" tallflue há um 
aby mo 1,2. 

A oflllga I. A. 
T-:' perver :1 :t CJ\· 'lup, junto no rio, vai re· 

cornpen lindo ＧｾＭＡＮＲＮｾＮ＠
'ota por nola e e lu,1 ç a ｃＩＺｴｾｲ･ｾｮｴ￣ｯＭ

1,1,2 
1\0 corro ｮｾｯ＠ to t" (. p."rtn· rnn,10 o rhapéu 

{l bom In ｲｬｾｵＭ - a :WP- 41 
1,2, 

.. Fi CIO teu p(o 
- 1,2. 

f 'In A1armo 

CARTAS SINGELA 
Minha boa amiga 

Ainda não """bi a rtspo la dt min"" II/tt 
carla, mas não faz mal: tIIire n6s e lão banitLu 111 
diqutlas ! Allm disso, lenho pres a em comllUlflitv. 
me comligo: lenho lanlas ｩＯｬｬｰｲ･ｳｳＶｾｳ＠ ! ... 

Imagil/a que d"J{I,ti honlem da Trindadt olllk 
pass,; Ires semanas c!teias de fI,canlo ! Dt 14 ífOlIU 
queridas lembronras, resolvida a reparlil-as _ 
ligo pela:; nossas carlns singtlas . 

Era a ideia que vinha ruminando, ao posso q. 
o carro "" conduzia 4 cidade t a visla "e txlasÚJo 
va naqllrllas poizagflls /',0 ,'rlhas r, cO/ll/udo, se",.. 
ｰｲｾ＠ "-ovos, das nossas montouhas 1 ... 

Chegando, bem ,'i!, ftiio era 1'0 ,ivel sn/isfazt' 
logo o meti desejo, pois quando St dltga dr jóra I 
lanto o qllt se lem a conlar e sabu, qlle as haras 
vôam. Hoje, porém, não dl!Vo dáxtlr de dirigir·lt 

, _ algumas Iil/has; enlrelanto "011 falnr-Ir, nlio das 
IIIl1lna 'jt rias, t sim de outra boa impressiio que tive,' 
fl/ira-ml á "ossa E'poca com (l sua lIZilllosa !i­
Ihillhn n P., A. r c.. Como eslrf bonita, nlio é? 
Olha, IglUz, hoje atredilet que nós vamos IOdo 
perfâlaJ/ltllle bem com o nosso orgão ralho/ico. Eu 
não ,gnoro que haja por lá mui/as diJfiC/Lldades 
fiMnc.'iras e oulro 1011105 ob laculos, apesar de 
nl10 saber medil-os I/e/ll avaliai-os; mas, alrovisda· 
quellas columnas lodos chews de uvns arligos t 
muilas nolicias. porta·me lu a cllnstancia pari­
ente do seu tnfalignvel Dirulor- f I á conslancio 
que eu c!tnmo a primeira ,'irlude do jomali la ca­
lholico t dtsde que a elle 11110 falia animo, o (n. 

Ihusinsnw vai 10/llando lurmo e a obra gOl/hondo 
novos adtplos ... 

São as minluls opiniõE'sj para os sabias f tn­
letldidos não passam de infalllilidtldcs, /lias pnra 
1165, servr, ntio i ? E a nossa Pellninhfl, luin?' 
E dizem que no sabbado proximo vni apparecer 
aindn mnis bOI/lia, mnis golnnle ! E' misllr fazel·a 
conhecida tm lodo a parle. E' 1/1110 honra propa· 
gol-a I E não menor honra suá collaborar nella. E' 
verdade qlU as nos as ptllllaS são vacillollte, sem 
p"slimo apparenle ... tIIlrelonlo, Já que a imprensa 
é um completo arsellal, procuremo::, servir-lIos de­
sas arlflas poderosas t, si nunca fmpunharmos a 
espada de g!ntral (Valha-nos Dellç! não t tsla a 
nossa prtlensllo!), loqutmos o nos.O tmnborzinho ... 

Enllio, com a FI poderemos lransporlor monlo· 
nhas ... Eslás rilldo? Pois fica sabendo qll' digo 
assim bem dt proposilo, para ｲｾｊＢｴ｡ｲ＠ a'll1ella lua 
srnlrll(o nUllla das ultimas carlos:... Si ｳｯｵ｢ＨＧｾｳ ･Ｌ＠

não me" tinha mcttido em sem Ihantc ＨＬｬｈｮ ｩｾｮ＠ de 
onzr ｜ＧｾｭＺＡ＠ !... Ma ... por favor, Ignrz, nlio I co· 
m 'sn ､ｾ＠ onz lO ｾＧ｡ｲ｡ｳＬ＠ I a montanha do ｄ｣ｳｾｴｉｬｩｭｯ＠
que pruisos Irançporlar ... (om afl, já St v.', por­
ｱｵｾ＠ ､ＬﾷｶｾＢｭｯＮ￧＠ (onj,ssar: Eu não SOIl lIoda, mas 
rosso ludo ｬｉ Ｇ ａＧｉｵｴｬｬｾ＠ qUt ta' cOllforta . Eis nhi Iam· 
b,m o ç'grrdo do meu arrojo, da /lliI,ha rell/falltin ... 

Já Ití ,çe vão 3 liras de paptl ! E lIão disse na­
da ! Quasi lIodn, {lrlo mtllos ! Porlm, loqllti o meu 
lamborzillho; devo eslar conlrale. Agora ,'omos 
parar; o braro tslá (onsado, 'o roloplan já eslá 
insupporlovel. Adms ! Vm abraro da 1110 

Fnbiola 
Fpoli ,ç., 26-1-9/9. 

ｾ＠ li I!Ill"il<1ll «li s:\ lF li n %111\ «li <e M Il"n s:\ 

Si 1\ ｰ･ｲｲｾｩｾ￣ｯ＠ (o impossh'r l O de jo sincero 
da ｰ｣ｲｲｾｪ￧￣ｯ＠ é illd:. pcnsavel 'nullla alma 'Iue, 
pela fortn rle eu. rAJmpromi. ｯｾ＠ deve fazer 
poli ão e.pecinl de p:cdc'lr. ' 

S. dt F, 
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



_ Supplemento da ｾＧｉＮｉ ＮＢＧｾｾｾ＠

) 

, 

(Figura 1) 

A ｾＡﾻ＠ .eaPII pU'Il ......... ｉｍＮＺ［Ｎｾｏ＠

ta a11J111D11 ｾ＠ q_ v_ Pf'OOlI* 
n!IIOlver em pcIUeM IID11u. A lIJ'imelra ooIa a 
fazer é determinar a qullt1dade de tueada 
n_aria. Para iato eatend_ a fuenda, par­
tindo de l-oonforme mOltra a figo ". 1-l1li­
hindo até 2 e 3, descendo até 4, fi e 6 e d_ 
contando o necessario para aa bainha. Trata0-
do-se de cadeiras estufada, diCHle 8 pollegada 
no ponto 4, para o movimento da capa. Para 

• 

• 

a medida dos lados, ｭ ･､･ｾ･＠ a fazenda dobra­
da do chão até o tope da cadeira (fig. 6). Para 
·:.ueit':l:5, r01Jl1l a.:; dn li;:. 1. :J, 4 (' r,. rnedr·.i(l a 

fllzenua ,!obraua uo dl.lo até O ponto ｭ｡ｩｾ＠ al­
to de um dos lados. Pru'a cortar a capa collo­
ca·se a fazenda sobre a cadeira, do modo indi­
cado na lig. 1 e prende-se com allinetes ao al­
o e no correr dos poutos onde tem de ser feio 

ta a costura, e nos pontos 2, 3,4, e 5, (fig. 1). 
t Se os dobras estiverem muito compridas, de-

(Figuras 2 A c 2 B) 

ve-se primeiramente acertaI-as bem e passar um 
alinhavo antes de se costurar. Corta-se então 
a fazenda que sobrar (fig. 4). Depois de assen-
tadas as dobras costura-se definitinmente, á 

mach:na, ｾｲｲ･､ｯｮ､｡ｮ､ｯＭｳ･＠ a curva do alto da 
cadeira. Nos lados as peças são cortadas sepa­
radamente. Préga-se com alfinetes antes de se 
cortar a fazenda. (Fig. 3 mostra a coberta toda 
pregada com alfinetes e prompta para ser cos­
turnda). Usa-se pregar com alfinetes a fim dc .. ｾＺｊＡＺＺｾＢ＠
facilitar a costura. As costuras devem ser mui-
to bem feitas, tendo-se o cuidado de as alisar .o!I!I"'-f1;;;"/ 

bem nos cantos e uos angulos, de modo fi não 

ｾＭＭＭＭＱｲｶｾ［｡＠ ficar nem um pouco de h·ungido. Antes de se 
tirnr a coberta da cadeira, é necessRl'io marcar 
a abertura .• 

(Figura !) 

• 

(Figura 3) 

Para as cadeiras brgns as aberturas devem 
ser feitas no meio do dorso da cadeira. (Fig. 
5). Fazem-se tambem duas pequenas aberturas 

. dos lados de trás da cadeira. (Fig. 5, B B) e 
pregam-se botões de luvas. Lign-se a costura 
com um cadarço. 

A curva nO. 4 da Flg. 2. deve ser costurada 
p .. lo lado do avesso. 

e a cadeira fôr delgada mais ou menos co-
mo a Fig. nO. 4, junta-se u "ente e o dorso e 
costura-se juntamente; mas se O dorso fôr es· 
ｰ ｬＮｾｓ ｓｏ＠ US3- e jtultar umn tira do mesmo pau.no, 

e depois de alinha" ada e bem ｣ｾｲｴ｡＠ na cadeIra, 
p,'ssnr um ｰ･ｳｰｯｮｾｯＮ＠ _ _ . 

Quanto ao matenal ｵｳｾ､ｯ＠ nao e precIso des­

crever. 
Projaclo para se obter os modelos do cmlro do 

espaldar e do dorso da cadeira: 
Se" fazenda tem o degenho com flores ou 

medalhões deve-se collocar a fazenda sempre 
com os ru;nos para cir;t3 .. ｑＡＬｾｮ､ｯＬ＠ porém, a ｉｾﾭ
",,"da é com fIguras, e dlfilCI! dar-se a medI: 
､ｾ＠ eXRcta de fazenda necessarla, porque qua I 
scmpre se p,traga l? d?Sellho no collocar, e é 
p"eciso então ｳ ｵ｢Ｘｴｬｴｕｬｉ ｾ＠ por outro pedaço de 
f:lzenda. (Rev. Fom.) 

(Figura 3) 

(Figura 6) 

Ｍ ｾ＠ • -:::l "::1" 
ｾ ｯＮＮｲＺｬＮ＠ 7:"'Zl!r ... .., « ｾｾｲ＠ .. ｲｾｊＮ Ｌ＠ ....:/'\gu\.r .. a. e 

1'7 ..... . ... " .... ) .. ｾ＠ ｊＭＢｲｮＢＧｾ＠ ｩｬｾｵｾｴｲｯＮ￠Ｎｯ＠
｜ＮＮＺＮＬＮＮＧＭＧｾｉｾ｟Ｇ＠ _....... ""'" 

(Relação de donativos) 
Quantia já publicada 

Unta llonUnlistll 
Um nego('ianté 

Somma ntt! 3-11 

51$000 
ＴｾＰＰＰ＠
1$000 

56$000 

Nora Sal/feliee (Capital)-Lu.c in ｴｭｾ｢ｲｩｳ＠ sai­

rã na proximn semana, e a ｴｲ｡｣ｊｵ ｣ｾ￣ｯＬ＠ logo qll8 

fôr possh'cl. 

Deixa de sa ir a continuação de Zuleima e 

Andllu Dom ini por folta de espaço. 
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S DU S SUaD 
-P., A. e c.--- -1'IorianopoIis, 8 -0-

melia I einto-me tio fone. --iSar 
COMEDIA EM 1 ACTO 

AápItlpJD tú EJIIsÜJ AlÚlai 

PERSONAOENS 

A_'a, T/lDflUUÜJ, AIm"inda, (sobrinha 
• AM/G e T1uJffUUÜJ), e OuühermÚUJ, 

cretJd4. 
Scenario- Sala em casa de D. Amelia 

SCENAIX 
As prtadentes e D. Amtlia 

(D. TltOmazilL e D. Ameha Ｘ｢ｲ｡￧ｴｬｄｬＧｾ＠
• ｧｲｩｾ＠ ao me"mo tempo.) 

D. TUmL\ZIA-Adeus, Amelill I como 
... 1 . 

D. A!ofELL\- Adeus, ThomnzHI ! como 
ｾｯ＠ ? (Até ILqui juutao;; n. Ame­

lia continua,. mumdo) &tou o couten' 
por te ver üqui, que nem fllZ id ! 

D. ｔｈｏｾｉａｚｲａＭＨｧｲ￭ｴ｡ｮ､ｯＩ＠ Eu tambem 
me ｾｯ＠ mUIto por tomar a \Cr·te I 

D .. UIELU.-{Idcm) 'cuta·t" para to­
-mar uma chi rG de café, ara ThomnZla. 
Almermd.I, chaml\ GUllhermmll e dir.·lhp 
que ｴｾ＠ o café. 

ALMElill'D.\ - (Vl\e 
cri ) <TUllhermlU:.I, 

o caí'; 

porta do fuudo 
ｦｾ｡＠ o favor d 

D. ａｾｉｅｌｉＮ｜＠ -(gritando) Como f():,te ｯｬｾ＠

.-gem, TholDl\zi lL ? 
D. TH:O\I.-\í:L\ -(idem) :-'Iuito LU11, 

E tu, ("Omo tens pá.' '. du ? 
D. ａｾｉｾｌＱａＭＨｬ､＠ m)Eu 'I t'ptimumcntl'l 

ws lIUuca me ,lUto doente! 
D. TlImL\ZI.\-(lrollxo, 1\ .\ lm rllldJ) 

i01tadU! dia nem ILe quão tri-te t' o m 
lue li { re' 

SCENA X 
As precedtnlts t Ouillurmilla. 

<.UILHER\H: .\-{ lItr,1 com o ｃＮｬｴｾ＠ p 

ｩｲｩｾ＠ 8 D .• \mehu, 1-:1"It<luclo) A .'m. 'I J • 
u, t ;: I lamhem o leite .) 
D. ｜ｾｉ＠ ELr \ - (baiXO, a.,"u,tatln) :\Iu " 

ue I to') por '1110 gnt,,\, tauto? • 'ão - Ij\l 

a urd I ! 
AL)[EI:r:IH- (Ll\txo, .1 (;uilh.) ('onti­

ia, Guilhcr 1I1111 ,'lue ｲｾ｣､ＩｻＧｲ＠ mo., .) 
, , 
o. 

n. :'IELL\-(,lIilhermma, Yà lm-,_ 
leIte ! 
GUrLHEmn •• \-(gritando) Jávou,jm 

ｾ ｮｨｯｲ＠ ... ! ("; ) 
SCENA XI 

As Dreudtl/tts mtfWS OuilJur",il/a. 
D. ａｾｲｲＺｌｊＮ｜＠ - (gritando) A / q uc m 11,1 

aiuda és n m ma do a!j.(llll I\nn"" 
nao é. ,m, Thoma7.ta ? poi. JlI:!DJ 

Dota 'lU j VIV melo, culo! 
D. ｔｬｬＨＩｾＱＮ｜ｚｲａＭ (idem) E' vérdo.d ,A 

di ti. apeuu 18 anDOI I 
D.A IELIA-(idem) Acredito.(Voa 

ral, li parte) Si todOll se esfo!"\,&I'eID, 
UÓIl, por ÍlUer com que elJa se l'I!<l ulÇa 
seu eoffrimentO!', pode ser ｾｩｕＨＧ･ｲ｡＠
ｭｾｩｩｯＮ＠

ZULEIMA 
CAPITULO III 

;lIillba adorada mulherzinha. Saudades, mui_ 
saudades, Baudade sem conta! Alto mu, 
1·.-2·917. Não te posso descrever o meu d_poo­
tomento: nem uma vez te escrevi de nallar! 
Vivemos nssu tados; o Ilavio é vicindo de dia 
e de noite; não temos um segundo de dellCU90; 
cada qual vela pela propria existencia. NenblllD 
de nós sabe que rumo segue o navio; o commau­
daute recebeu ordem expre sa de partir, e 116 
elle sabe o nosso itinerario. Do primeiro po:r1o 
te envIarei esta e niio sei quando terei nolícia 
ｴｵ｡ｾ＠ ... EscreVI-me para Paris, e já <l.ue queres que 
tenha animo, não desanimarei. HavIR·me ll'Iqueoi­
do do precioso livro que me déste, o remedio dali 
mmas Iracas. Tens razão, os primeiros capi&W08 
da Imitação me ｴｾ･ｭ＠ feito um outro hom.m. 
Encontro·te em cada folha e, para dare, nma 
idêa eXRcto, rollocaste em ",ma dos ｰ｡ｧｩｄｮｾ＠ o 
teu rrtrat<>. 

Congratulando-me 
.\/ minba operosa ｚ｣ｲｵｾ＠

COIIIO eqtá catito li uo_.o Penna, ａｧｵｬｨｾ＠ e 
ｃｯｬｨｾｲ＠ ! 

Acora sim! 
Muiti imo mais inleres ante com nq\lclJas 

expressivnq gro\'urn, no seu Crontespirio. 
E que f:(rtlnde 83tisfoçíio para li bôa titia 

Xonrln vendo Cunccionar tão galhardamente 
Assim a feminil 3(.,'1Ilha ､｡ｾ＠ operosas obrinhas! 
Já tod:ts as colluboratlorns remissas reappare­
cem, como que atlrahidns pelas novo" encantos 
da r., A. e C. e aintl. mais pelA tledicpç.'io e 
des\"elo admirnvrl tia nosso lDtellif:(ente dire • 
lorn -R querida Zenir ! 

)[u[to bem! E não n , ｾＧｱｵ･ｾ｡ｭｯｳ＠ de que 
o nos o jornallioho (: um pequeno jardim do 
qual ｮＢｳＬｾＢ＠ jArdineirus, dc\'emos SCr ZeIO'la8, 
tra7.endo-<l, mpre bem euidndo e bem r ultiva­
tio, a fim de que as sementes qnc ohi Irnçamos 
germinem Corte bellns, compensnnclo-noR com 
e bellezR e perfumes tias mais delicadas f1ôres. 

A sim, será I'lIe o mimoso 0Mi florido onde 
o n eqpirito ,e rr(,l'j'ie e retemprre em ca­
da semana, aspirando os <alutares nt'omas de mil 
ｮｯｾ｡ｳ＠ f1ôres que attrahirão gentis phalenM e 
bel)n-flore ama0!" ao seu perfumado recinto ... 

Agora 'lu .. o Anjo da Paz e tendeu a. bran. 
cas "za por >!Obre o /(Iobo terr:"I\lco, que a 
ｾｾ＠ Impren, ... ｾＬ＠ como uma urna d'ollro, ahrn .. 
JubIlosa para recolher aq j1:roças divinas COm 
profusão de-ralnados pelo menlUl/(cll'O rio C 'x> 
pa(lando·as com ti ｦＱＢｲｾｳ＠ de amor pntriotiro e m: 
moral rbrj, tã.. tO O maia ｡ｲｲｬ｣ｮｴｾｳ＠ vot()loJ 
de HtlDiSJ 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


	00001
	00003
	00004
	00005

